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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno 
em conjunção. a intuição é 
a faculdade mental humana 
de sintetizar inúmeras 
informações esparsas, 
brindando com a melhor 
orientação possível para 
resolver uma situação imediata, 
e não há pessoas intuitivas 
enquanto outras carecem de 
intuição, o que há é pessoas 
que prestam atenção a essa 
informação sintética enquanto 
as outras a deixam passar em 
brancas nuvens. a intuição é a 
informação que ocorre à mente 
no primeiro milissegundo 
diante de alguma situação 
que requeira decisão, e depois 
desse instante entra em campo 
a mente analítica, tentando 
resolver tudo com seu habitual 
método, juntando os pontos 
e ingredientes para chegar a 
uma conclusão. a intuição é 
um atalho fenomenal, uma 
espécie de super-mente que 
elabora equações a uma 
velocidade que nem o mais 
formidável computador 
quântico chegará nunca 
sequer a arranhar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

depois dizem que a imaginação 
é coisa de se desprezar, porque 
a realidade concreta seria mais 
importante, mas, o que haveria de 
concreto no mundo humano que 
antes não tenha sido apenas uma 
imagem abstrata da  
consciência?

Entre os sonhos e a realidade 
concreta com que sua alma precisa 
lidar durante a vigília, há um 
contraste que desgasta bastante, 
porém, não se preocupe, porque 
isso será superado no andar da 
carruagem dos tempos  
vindouros.

dá saudade de um lugar que talvez 
você não conheça, de um colo 
que nunca desfrutou ou de um 
relacionamento que poderia ter 
acontecido, mas que foi  
deixado de lado. É a hora da  
saudade sem forma,  
indefinida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

depois das comoções que 
impactaram as pessoas, agora 
elas começam a reagir e isso só 
pode ser benéfico para todas elas, 
inclusive para você, que neste 
momento pode exercer  
uma espécie de liderança.  
tome a iniciativa.

agora é quando sua alma precisa 
investir nos relacionamentos, 
assumindo compromissos e 
ouvindo as propostas que as 
pessoas oferecem. de tudo que 
for conversado, pouca coisa 
acontecerá, porém, será  
suficiente.

o livre arbítrio reside em que você 
decide se a melhor orientação  
seria dar continuidade aos  
planos traçados, ou mudar  
tudo quando algum sinal,  
feito coincidência, se  
apresentar a você.  
Você decide.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há dias em que se pode fazer 
muito mais do que o normal, mas, 
como sempre, a preguiça boicota 
esse impulso. assuma você  
o lugar da consciência que  
decide e tome as rédeas  
do destino, faça mais do  
que o habitual.

Procure fazer as pazes com sua 
própria alma, porque não há nada 
que ficar se recriminando por ter, 
supostamente, tomado as decisões 
erradas. Você comprovará, no 
andar da carruagem, que  
está tudo certo.  
Em frente.

Está tudo certo no mundo mais 
incerto possível, um cenário que 
ninguém conseguiu prever, porque 
a lógica contemplava a perspectiva 
de tudo continuar dentro da 
ordem. no meio dessa desordem 
acontecem coisas  
muito boas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

no meio dos afazeres acontecem 
ideias geniais. melhor você 
manter por perto alguma forma 
de registrar essas ideias, porque 
se deixar para registrar depois se 
deparará com o esquecimento. 
registrar as ideias é fundamental.

Parece estar tudo ao seu favor, 
aproveite a situação para emplacar 
suas melhores pretensões, porque 
não é todo dia que as coisas são 
assim tão favoráveis. Evite celebrar 
antes do tempo, antes  
de tudo, realize.

Você receberá os benefícios 
compatíveis aos benefícios que 
tiver distribuído às pessoas 
próximas, aquelas que existem 
dentro do seu círculo de influência. 
nenhum ser humano é uma ilha 
isolada no oceano da humanidade.

SUDOKU
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SONETO TRAVADO

O que será que ela me ama,
se a impudência da ternura,
o quando vou, a volta escura,
esse parir quando me chama?

O que terá que assim me odeia,
por que se faz de alegre e raiva,
sendo a distância que desmaia,
por que me aranha em sua teia?

O que faria se me esquece
e já me fere da esquivança,
senão me erra o que padece:

a manhã cedo em cada prece,
a fúria azul dessa lembrança,
o calendário que enlouquece.
 
Reynaldo Jardim

o 
fotógrafo José Roberto Bassul 
fez uma seleção de imagens 
apresentadas na exposição 
Toda sombra é um pouco de 

luz para editar o fotolivro O sol só 
vem depois, fruto de uma parceria 
com Eder Chiodetto, que será lan-
çado hoje, às 19h, no Bar Beirute da 
109 Sul. O volume reúne as fotos 
que estiveram na exposição, reali-
zada na Referência Galeria de Arte 
em 2023 e mais alguns acréscimos 
selecionados pelo fotógrafo.

A exposição contava com 30 ima-
gens, mas o livro traz um total de 80. 
“Essas imagens são, em grande par-
te,  feitas em Brasília. Há um pouco 
em outras cidades grandes, como São 
Paulo e Rio de Janeiro, e umas poucas 
no exterior. E sempre se reportam à 
paisagem urbana, que é o tema dessa 
pesquisa visual e desse trabalho que 
venho fazendo há mais de 10 anos”, 
explica. A série nasceu inspirada na 
tragédia vivida durante a pandemia, 
quando milhares de vidas eram per-
didas por dia no Brasil e no mundo.  

O aspecto noturno e distópico 
marca as fotografias, registros som-
brios, escuros e abstratos das formas 
urbanas. “A cidade é sempre uma me-
táfora, sempre usada para expressar 
sentimentos”, explica Bassul. “O livro 
envolve dicotomias que, de certa ma-
neira, presidem a vida de todos nós, 
com êxitos e fracassos, expectativas 
e desalentos. E essas dicotomias, no 

livro, encontram uma expressão vi-
sual e tátil. Visual no sentido de que 
cada imagem contém essa ambiva-
lência, do escuro e do claro, da noi-
te e do dia, do desalento e da espe-
rança”. Do ponto de vista tátil, o pa-
pel, que vai de um fosco intenso até 
um brilhante que evoca a ideia de es-
perança e renovação, da noite para o 
dia, é uma metáfora comum nas ma-
nifestações artísticas.

Bassul considera o trabalho uma 
espécie de herdeiro das distopias tan-
to do cinema quanto da literatura. 
“Porque ele começa com a pandemia, 
que aguçou em mim a ideia de uto-
pias perdidas, de fracassos, mas, 
ao mesmo tempo, de uma réstia de 
esperança”, garante. Se os tempos 
sombrios da pandemia influencia-
ram, também teve papel impor-
tante o documentário Amarelo, 
de Emicida. “Deu-me não só um 
sentimento de identidade em re-
lação ao que o Emicida aborda 
nessa canção, como também o 
próprio título do livro, que é rou-
bado de uma canção que se chama 
Ordem natural das coisas. Faço es-
sa referência no livro”, avisa o fotó-
grafo, que ainda busca uma manei-
ra de fazer o livro chegar no músico. 

O SOL SÓ VEM DEPOIS

de José roberto Bassul. com texto 
de Eder chiodetto. Fotô Editorial, 
140 páginas. r$ 160

 » naHima maciEL

A cidade como metáfora
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